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Avante!
Esta boa terra vae sahin- 

do do marasmo em que ha 
muito tempo jazia e prepa
rando-se para a conquista 
dos mais alevantados ide
aes. Enveredou emfim na 
senda do Progresso e se
guirá sempre por ella, ba
talhando com ardor pela 
causa sagrada da liberdade 
contra o despotismo e a 
verdadeira anarchia que ha 
longas eras está esmagan
do a sociedade portugue
za.

O  comicio que hoje se 
realisa é a affirmação su
prema de um povo que 
quer fazer valer os seus 
direitos. E quando esse po
vo marcha, firme e unido, 
para as pugnas santas da 
liberdade não ha peias que 
se lhe anteponham nem 
obstáculos que o possam 
fazer parar.

Aqui não se pretende 
menosprezar ninguém; não 
ha luctas partidarias de 
corrilhos ambiciosos; o que 
se pretende é que todos 
sejam eguaes perante alei, 
que todos sejam cidadãos 
livres de uma grande na
ção que levante bem alto o 
lábaro brilhante da Liber
dade.

Um povo que tem nas 
paginas da sua historia tão 
brilhantes feitos, tão auda
ciosas emprezas, não póde 
ser calcado aos pés; ha de 
ser livre, ha de ter todos 
os seus direitos e regalias, 
custe o que custar, dôa a 
quem doer.

E’ para isso que traba
lhamos, é para isso que lu- 
ctamos, com todas as nos
sas forças, com toda a nos
sa energia, até á ultima go
ta do nosso sangue.

Queremos ser livres! 
Nada mais.

JOAQUIM DOS ANJOS.

A raça equina em P o r tu 
gal e o to u reio  a ca
vallo .

Vae em breve sahir á luz 
um grosso volume com 
este titulo, contendo os f e r 
ros em tamanho natural, 
com que os nossos creado- 
res marcam os seus caval- 
los, e a collecção completa 
dos ferros hespanhoes.

O livro é dividido em 
quatro capitulos, tratando 
o primeiro desenvolvida- 
mente das raças cavallares 
em todos os paizes e tudo 
que lhes diz respeito.

No segundo, occupa-se 
do touro desde os tempos 
primitivos, touros de com
bate, crenças, estado dos 
touros durante a lide, etc.

No terceiro, fala das tou
radas antigas e das sortes 
empregadas, etc.

No quarto, desenvolve a 
fórma do moderno toureio 
a cavallo e o ensino do 
cavallo, descrevendo mi
nuciosamente todas as sor
tes, etc.

Além dos ferros em ta
manho natural, com todas 
as indicações essenciaes, o 
volumoso album é illustra
do com a photographia dos 
nossos lavradores mais im
portantes, suas herdades e 
campos, cavallos empre
gados como reproducto- 
res e um especimen das 
diversas raças cavallares 
de todo o mundo, etc.

São auctores d’este es
plendido trabalho, os srs. 
major Victoria Pereira e o 
distincto cavalleiro amador 
Victorino Froes, que nos 
pedem para lembrar aos 
nossos creadores para lhes 
mandarem a copia do seu 
ferro , para Obidos, se o 
não fizeram ainda, porque 
o livro vae entrar no prélo 
por estes dias.

Escusado é encarecer tão 
importante trabalho, recla
me permanente aos pro
duetos equinos das conde- 
larias dos nossos lavrado
res.

Aos m o s s o s  assigasasaíes

Como no proximo do
mingo vamos começar a co
brança do i.° semestre do 
nosso semanario, lembrá
mos aos nossos estimáveis 
assignantes que queiram 
continuar a honrar-nos com 
o auxilio da sua assignatu
ra, o favor de ordenarem 
em suas casas o pagamen
to do recibo.

E’ favor que muito agra
decemos e evitarão assim 
incómmodos com o cobra
dor batendo-lhes mais ve
zes á porta.

DIRECTORIO REPUBLICANO

A recente eleição do Di- 
rectorio do Partido Repu
blicano Portuguez não po
deria vir em momento 
mais oportuno, nem pode
ria ser mais criteriosa.

Desde muitos annos, é 
enorme no paiz a massa 
republicana; isto é, o nu
mero daquelles que dese
jam vêr o seu paiz liberta
do duma fórma de gover- 
noquenãotem fundamento 
logico e que, precisamente 
por não tèl-o, por um lado 
recruta adeptos, corrom
pendo-os, e, por outro, ba
te adversarios, tyranizando.

Recentemente, essa mas
sa cresceu assombrosa
mente, espalhando-se por 
todos os recantos de Por
tugal.

Faltava, todavia, ao nu
meroso Partido republica
no uma direcção official, 
genuina, legitima, derivada 
da eleição.

Foi essa direcção que 
sahiu do Congresso do 
Porto, com os poderes ne
cessários para unificar e 
orientar a acção do povo 
republicano.

D’essa tarefa ficaram in
cumbidos os srs. drs. Ber
nardino Machado, Affonso 
Costa, Antonio José d’Al- 
meida, Antonio Luiz Go
mes e Celestino de Almei
da, que são os membros 
effectivos do Directorio.

O critério que escolheu 
estes nomes não podia ser 
mais sensato, porque ha
vendo no Partido Republi
cano muitos homens ilius- 
tres —  pensadores como 
Theophilo, poetas como 
Junqueiro, jornalistas como 
José Caldas e João Cha
gas, homens de sciencia 
como Julio de Mattos—  
difíicilmente se podia, po
rém, constituir um núclec 
cujos elementos melhor se 
completassem para a acção, 
homogenia, egual, energi- 
ca sem precipitações, que 
deve ter no momento o 
Partido Republicano.

O Dr. Bernardino Ma
chado é uma bella figura 
de nacionalidade portugue
za. Professor da Universi
dade, dos mais considera
dos, tem procurado sem

pre servir o seu paiz e os 
opprimidos. A instrucção 
teve sempre nelle um infa- 
tigavel e dedicado aposto
lo. Liberal por tempera
mento, procurou servir a 
democracia dentro da mo
narchia. Desilludido de fa
zel-o, sahiu desse campo 
de cabeça levantada, sem 
que os correligionários de 
hontem, adversarios de ho
je, pudessem atribuir-lhe 
erros ou faltas.

A eleição d’este grande 
cidadão é ou deve ser uma 
garantia para os que ainda 
temem que o Partido Re
publicano possa, quando 
governo, fazer obra de 
aventureiros ou de loucos.

Affonso Costa, sendo 
incontestavelmente o nosso 
primeiro advogado que alia 
vidência, erudicção, saber 
e talento oratorio, é o mais 
admiravel espirito de com
batente que eu tenho co
nhecido. E conhece-o todo 
o paiz que não esquece a 
sua boa campanha parla
mentar de 1900— a mais 
completa, a mais audacio
sa que um homem tem 
feito ou pode fazer. Im- 
provisador, vendo longe e 
bem, Affonso Costa, na 
politica como na advocacia, 
tem a suprema qualidade 
de se internar nas ques
tões, profundando-as im
mediatamente. A questão 
mais desconhecida torna- 
se-lhe familiar numa leitu
ra rapida.

Para em tudo ser um 
bom combatente, até o dis
tingue a superioridade e a 
serenidade com que enca
ra o embate dos adversa
rios. Para gloria de Affon
so Costa, poucos homens 
são mais combatidos que 
elle. E’ combatido, é claro, 
porque é temido, e porque 
é amado pelo povo. Ad
versário com imputação 
não o repta, em nenhum 
campo, que elle não apa
reça a responder. Os ad
versarios atiçam-lhe mas
tins, escondendo-se? Elle 
que é um impulsivo, tem o 
bom critério de sorrir, tri- 
umphante —  emquanto os 
cães ladram. Os adversa
rios atacam-no em blagues 
caluniosas de cafés, sem se 
responsabilizarem? Elle, se

os conhece, ri-se ainda. 
Ataquem-no de frente, os 
que podem ser chamados 
ás responsabilidades— e el
le aparece sempre. Nem os 
latidos nem os blagues con
seguiram que elle deixasse 
de ser, como é, uma das 
figuras mais queridas do 
povo que elle tem defendi
do em todas as circums- 
tancias e por cuja causa se 
tem sacrificado sempre.

Antonio José de Almei
da é uma alma inspirada 
de rebelde cuja voz é o 
cântico da Revolução. Dir- 
se-hia que elle não esteve 
annos em S. Thomé, para 
fazer clinica, mas á espera 
do momento em que real
mente devia surgir na me- 
tropole, a preparar os es
piritos para um momento 
decisivo— liquidação d’um 
passado de trevas, aurora 
dum Futuro de Luz.

Antonio Luiz Gomes é 
um illustrado espirito em 
cuja vida se attesta a rijeza 
do seu caracter. Tendo fei
to em Coimbra um curso 
distinctissimo, mas temen
do as vicissitudes que no 
nosso meio são impostas a 
doutores, foi-se Antonio 
Luiz Gomes ao Brazil, a 
procurar garantir a sua in- 
dependencia economica. O 
doutor fez-se commercian
te, e, ao cabo de annos, 
aparece realmente inde
pendente no seu paiz, po
dendo prestar-lhe todos os 
serviços e sacrifícios.

Celestino d’Almeida é 
um medico de Alcochete, 
que alli exerce modesta
mente o seu sacerdocio. 
Homem illustrado e sensa
to, bello caracter, tem sido 
sempre um bom, um leal 
republicano.

Temperamentos diver
sos, mas perfeitamente en
tendidos, estes cinco ho
mens completam-se, cons
tituindo-se na verdade um 
modelar Directorio com 
todas as condições para 
dar ao Partido Republica
no a coesão que lhe tem 
faltado por vezes e da qual 
absolutamente carece pa
ra exercer a sua missão 
que em Portugal não é ape
nas progressiva mas, pro
funda, essencialmente pa
triótica. F R A N Ç A  B O R G E S
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Teem havido dissertações 
na séde da Commissão Mu
nicipal Republicana, todas 
as noites, pelos nossos ami
gos Fernando Ramos, Pau
lino Gomes e Alvaro Va
lente.

C om ido

E’ hoje, nesta villa, que 
na praça de tourc s se rea
lisa um grande comicio, 
tendo por oradores os il- 
lustres deputados republi
canos, srs. drs. Antonio Jo
sé d’Almeida e João de Me
nezes, Com os illustres 
oradores veem tambem os 
srs. drs. José de Castro e 
Ramos da Cruz.

Estão já fretados dois 
vapores pelas classes tra
balhadoras desta villa, em 
que o povo irá até meio 
rio, esperar os illustres vi
sitantes, acompanhando-os 
depois até esta villa E’ tam
bem grande o numero de 
catraios que para o mesmo 
íim estão já fretados.

SaiiBoaico

Inaugura-se hoje no pit- 
toresco logar do Samouco 
um novo Club. intitulado 
«Club Seculo X X ».

Cárupo CrJiiciia

Acaba de formar-se 
nesta villa um grupo, inti
tulado «Grupo Camélia», 
de que fazem parte indi
viduos da nossa primeira 
sociedade.

Iftocnte

Tem estado um pouco 
incommodado de saude o 
rev. párocho d’esta fregue
zia, nosso amigo, sr. João 
Pereira Vicente Ramos.

Fazemos votos pelo seu 
completo restabelecimento.

C onsorcio

Realisou-se na passada 
quinta feira, pelas 8 horas 
da manhã, na egreja paro

chial desta villa, o enlace 
matrimonial do nosso ami
go, sr. Ernesto Borges Sa- 
coto, conceituado indus
trial desta villa, com a sr.a
D. Maria Emilia Rodrigues 
Além dos padrinhos, srs. 
José Luiz Gouveia e José 
Joaquim Vélhinho assisti
ram ao acto muitas pes
soas de familia e das rela
ções dos nubentes.

Felicitâmol-os, desejan
do-lhes uma longa vida 
cheia de prosperidades e 
venturas.

T heatro

E’ hoje que se realisa no 
theatro desta villa a récita 
em beneficio, da actriz Filo
mena, em que se represen
tará pela ultima vez n’esta 
o drama em tres actos E x 
piação, original do nosso 
amigo Manuel Ferreira Gi- 
raldes, e a operetta em um 
acto Canto celestial.

A seguir a este espectá
culo haverá uma brilhante 
soirée durante a qual se re
presentará a comedia em 
um acto Os sustos pelos no
véis amadores Arnaldo 
Arouca e Maria das Neves, 
logo depois da primeira 
valsa, seguindo-se monólo
gos e cançonetas por D. 
Filomena, Antonio Saloio 
Junior e outros.

Recebemos do nosso 
amigo, sr. Frederico Gui
lherme da Costa uma car
ta que por falta de espaço 
só no proximo numero pu
blicaremos.

Am&iversario

No dia 1 ,0  nosso ami
go, sr. Emygdio Gonçalves 
d’Azevedo.

— Tambem no dia i. o 
nosso amigo, sr. José Men
des Dias.

— No dia 2, o nosso bom 
amigo, sr. Joaquim Nunes 
Sequeira, bemquisto ne
gociante e proprietário em 
Leiria.

A  todos os nossos sin
ceros parabéns.

C O F R E  B B  P l l O L â S

Joanna, a bella camponesa,
A  respirar vida e prazer,
Toda candura e singeleza,
Á  fonte vae a bilha encher.

N \im a altitude graciosa,
Sempre os quadris a menear,
Essa aldeã corno é formosa,
Como deslumbra o nosso olhar!

Todas as graças da na tura,
Como em conjunclo encantador, 
Vão realçar-lhe a form osura, 
Onde rebrilha o deus do amor.

Mas ao passar— triste percalço—  
P o r entre as pedras dos caminhos, 
Joanna põe um pé em falso  
E  parle a bilha em bocadinhos.

Que gt'ande magua a da pequena! 
Rompe num choro amargurado. 
Mas de repente muda a scena 
Sahindo um moço d'um vallado.

D i\  esse moço d rapariga:
«Então, não estejas a chorar/» 
Ouvindo aquella vo- amiga,
A  Joanninha ergue o olhar.

E ra  um rapa- como uma flor,
Um mocetão alto e robusto. 
Vendo-lhe o rosto animador,
Não teve a moça o menor susto.

N ão sei que foi que elle lhe disse; 
Provavelmente uns madrigaes;
As' phrases cheias de meiguice 
Que saem sempre em casos taes.

A gora o sol no céo não brilha, 
São tudo trevas em redor.
Não lembra jd  quebrar-se a bilha, 
Mas houve perda inda maior.

JO A Q U IM  DOS A N JO S.

Aníntiilo^rapho
Consta-nos que o sr. A r

thur Carlos Costa, proprie
tário da Electrica, breve
mente apresentará no thea
tro desta villa, em diversas 
sessões, quadros de photo
graphia animada que têem 
feito enorme successo em 
Lisbôa.

Sendo bom, diga-se a 
verdade, é uma ordem de 
espectáculo que nunca en
fastia, e, por isso, com an- 
ciedade esperámos a sua

realisacão para passarmos 
algum tempo esquecidos 
da monótona vida que le
vamos.

Especialidade em artigos 
para a presente estação e 
por preços muito vantajo
sos, só vende a Loja do P o 
vo, na Praça Agricola.

Sortimento completo em 
perfumarias.

Já chegou nova remessa 
de confecções de pelles, 
dos últimos modelos.

L IT T E R .A T U R A  

Vingança

Dez horas da noite, si
lencio sepulcral... Diana, 
branca de neve, lá do Infi
nito, espalhava seu fulgor.

José vagarosamente se 
dirigia por uma estrada, 
erma, silenciosa. . .

Cabisbaixo, pensativo, 
seguia, contemplando a 
lua, como se nella elle les
se doces mysterios. A pou
co e pouco se approxima- 
va do seu destino.

José, desfigurado, de as
pecto cadavérico, não era 
o mesmo doutrora não 
parecia o José sorridente, 
bello que conhecemos um 
anno antes.

Nessa noite trocara-se- 
lhe o sorriso pelo amargor; 
os seus olhos escuros, vi
vos, estavam baços, hume
decidos pelas lagrimas que 
constantemente desliza
vam pelas faces, rugadas 
de desgosto.

Pobre José! 18 annos so
mente e já tão infeliz!. . .

Alfim parou. Não sentia 
coragem para seguir o seu 
destino; mas não desani
mava; voltar éra cobardia.

Além, a poucos passos 
donde se encontrava, n’u- 
rna pequena casita, á beira 
da estrada, junto a uma 
galeria, uma mulher, qual 
estatua inerme, espera- 
va-o! Com passos vacillan- 
tes, o corpo tremulo, avan
çou para lá, exactamente o 
ponto do seu destino.

Levado pela força irresis
tível do Amor, amára essa 
mulher; Annicas, assim se 
chamava elia, que corres
pondia a esse puro affecto.

Era ella a visão dos seus 
sonhos, o seu unico ideal, 
a sua amada e, finalmente, 
a sua vida.

Mas degenio leviano, An
nicas, por capricho singu
lar, não se apaixonava, e 
não se embebia no amôr; 
antes pelo contrario, retri
buía, com egual effeição 
todos os olhares dos curio
sos que se lhe deparassem 
ao acaso. A’ leviandade
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0  CORCUNDINHA
P R IM E IR A  P A R T E

As campanhas do Christia
no

C a p i t u l o  IV 
O ainigo do l£gidolg>l!i

— Palerma! exclam ou o A lbrecht 
que em quanto o M ario contava esta 
historia com voz serena, tinha dado 
grandes signaes de impaciência. Em  
vez de andares a passear esse palhaço 
pela cidade, devias lel-o fuzilado logo 
á porta d’esta cas:>.

— l  inha feito com certeza muito

m elhor, meu tenente, replicou o Ma
rio com uma humildade fingida, e se 
eu pudesse im a g in a r.. .  Mas em todo 
o caso. póde estar certo que o m; 
dito corcunda tem uns poucos de 
grãos de chum bo no corpo e não po
derá resistir.

— Conto com isso, disse o A lbrecht 
Depois, voltando-se de repente pa

ra o seu im pedido que durante esta 
scena toda tinha estado sempre quie
to, disse-lhe:

— T em os contas a ajustar. Pódes 
dizer-me como foi que, apezar das 
ordens que eu te tinha dado, deixas 
te entrar dois homens na casa onde 
eu estava?

- Juro Ihe. meu tenente, que en
traram p o r alguma parte que nós não 
conhecem os, porque ninguém  entrou 
pela porta da rua.

— Está bem , disse seccamento o A l

brecht. lembrando-se de repente que 
os aposentos do senhor Ferbach da
vam p o r uma porta in te rio r para o 
escriptorio. Podem ir-se embora os 
dois.

0  M ario e o Hans. sem replicarem , 
sahiratn e. sem darem uma palavra, 
foram para os seus respectivos quar
tos.

C A P IT U L O  V

Os i>risiosBcÍ3*os do sc- 
bbÍboi* ISBela

O contram estre do senhor Sim on
net morava perto da fabrica, num a 
casinha de um andar só. tão commoda 
com o elegante, com um jardim zito á 
frente do quintal havia um pavilhão- 
sinho onde elle tinha organisado uma 
especie dc laboratorio. E ra  lá que.

I durante as raras horas em que tinha 
| vagar, se ia m etter, descançando do 

trabalho com outro trabalho.

Na época em que se passam os acon 
tecimentos que estamos contando, 
havia dois annos que o senhor H lein 

dirigia as oííicinas da fabrica. Q uan
do soube que o fabricante e a filha 
vinham pedir-lhe hospitalidade, teve 

pena de que a sua casa não fosse mais 
lu uosa; era n’um palacio que dese 
jaria recebei os.

Era celibatario e vivia com  uma 
m ulher edosa. cosinheira e gover
nante ao mesmo tem po, que o servia 
já havia m uitos annos e que tinha 

para elle uns cuidados quasi maler- 
naes. Exercia uma v gilancia um tanto 
ciumenta que poderia dar pretexto á 
maledicencia se os cabellos brancos 
da boa Francisca -  era o nome d'el-

la — não fizessem calar toda :i sup- 
posição malévola.

A pezar dos seus sessenta annos 
bem puxados, a alegria de receber o 
patrão e a filha tinham-n’a remoçado. 
Andava da cosinha para a casa de jan
tar, viva e ligeira coma uma rapariga, 
com o rosto animado, a bôca amavel 
e os olhos incendido. E ra  occasião de 
mostrar as suas habilidades de cosi
nheira. Por isso apresentou aos hos
pedes um verdadeiro festim de Lu- 
cullo.

Davam 10 horas da noite; o dono da 
casa e o fabricante estavam com os 
cotovellos sobre a mesa em frente de 
uma garrafa de kishenw asser. quando 
se ouvia uma argolada violenta no 
portão de grades.

(Continuaj.
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succedera a indifferença e 
por fim o esquecimento. 

Decorreram alguns dias. 
Envolto em longos ais, a 

paixão, terrivel epidemica 
dos amantes, apossava-se 
do infeliz José.

O amor fôra trocado pe
lo odio. Todavia, a recorda
ção desses dias que passa
ram cébres como o pensa
mento, elle não conseguia 
desvanecer. Amava-a ain
da, mas occultamente; 
quando a fitava ondas de 
sangue lhe subiam do co
ração ao rosto.

Annicas, por seu lado, 
olhava-o insensível, desfar- 
çadamente, sem tentar re
tirar os olhos, quando por 
mero acaso, José trocava 
seus olhares faiscantes com 
os delia.

De novo o amor venceu
o odio. Elle amava-a como 
nunca tinha amado!

Porém a leviana nunca 
esquecera os seus antigos 
hábitos.

Annicas contava 18 an
nos.....................................

Foi então, que nessa noi
te de luar, por uma impo
sição de Annicas tinham 

»

marcado uma entrevista 
para as 10 horas da noite.

A torre da Matriz rom
pera o silencio com io pan
cadas.

Annicas, alegre, affavel, 
como impellida por uma 
mola, approximou-se de 
José e chegando-lhe os la
bios á fronte deu-lhe um 
osculo ao mesmo tempo 
que lhe dizia:

— José, amo-te.
Elle, o desgraçado aman

te, recordando-se da in
gratidão, da hypocrisia, oc- 
correu-lhe á mente que, 
talvez, momentos antes, el
la tivesse pronunciado o 
mesmo amo-te ao ouvido 
doutro, seu rival; e n'um 
impeto de colera, puxando 
um rewolver do bolso, bra
dou:

— Desgraçada! ousastes 
tocar-me com esses labios 
impuros?!

Oh! leviana, oh! louca! 
Trahiste-me, zombastes 

do meu amor constante e 
vero, mas não ficarás im
pune.

E, apontan-do-lhe o re- 
Wolvel ao peito, acabou de 
proferir:

«Eis que soou a hora da 
Justiça, da Vingança!»

Ouviu-se um estampido, 
-ntrecortado por um affli- 
ctivo grito e nada mais. 

Annicas estava morta. 
José vingado.

Somente a lua, curiosa, 
do espaço, extendendo 

raios pela terra, fôra 
confidente desta triste 

na mais justa recom- 
ísa.

F R A N Ç A  N E T T O .

AGRICULTORA

cjíí de p5*o5»íí>vcr a ffcr-
íiiid ad e das arvores

Todos os annos vemos 
muitas das nossas arvores 
fructiferas revestirem-se 
dum semnumero de flo
res, com que se alegram 
os campos, e mais se ale
gram seus donos, mas logo 
após vem a tristeza de as 
vêr cahidas, alastrando as 
terras, antes do frueto vin
gar: não que se arranque 
e destroce o açoite dos ven
tos ou das chuvas, mas 
por mingua das arvores ou 
por fraqueza e vicio das 
mesmas flores. Bom e fa
cil remedio, vamos nós 
aqui deixar consignado.Lo- 
go que as flores ou fructos 
pequeninos começarem de 
cahir, alagae com bastante 
agua os troncos das arvo
res todos os dias ao pôr 
do sol, por fórma que pos
sam conservar a humidade 
pela noite, preservando na 
diligencia até que o frueto 
attinja o grau sufficiente 
de vigor e se salve. Expli
ca-se esta mudança pela 
humidade que pelos póros 
do tronco se entranha e 
que vae 'como’’ que ama
mentar a arvore.

Asitoasio da &ilva l&iiaaiz
Alfayate

Previne os seus estimá
veis freguezes de que aca
ba de mudar a sua officina 
de alfayate para o n.° 71, 
i.°, da mesma rua (rua Di
reita .̂ h

E para provar a qualquer 
freguez que desconheça o 
seu trabalho, que tem sido 
sempre garantido, e que é 
sufficiente prova encontrar- 
se ha 10 annos nesta villa 
com officina sem que haja 
um freguez que se queixe 
de lhe estragar um fato. Se 
tal se der dispõe-se a fa
zer outro que dará a esco
lher. Faz fatos bem acaba
dos ern 24 horas, assim co
mo os elegantes gabões de 
Aveiro, capas, varinos, so
bretudos] da moda e tudo 
que diz respeito á sua arte.

A K N U N G I O

COMARCA DE ALDEGALLEGA 
1(1 I i lBATEJO

(S.H j[S>2S?ísi«*;í(fã«)

Por este juizo, e pela 
execução de sentença com
mercial que promove a 
firma M. S. Ventura & 
Filhos contra José Luiz da 
Costa Pastor e sua mu
lher Guilhermina Rosa 
Alcobia, todos de esta

villa, vão á praça á por
ta do tribunal de esta co
marca no dia i 3 de janei
ro proximo pelas 10 ho
ras da manhã para serem 
vendidos pelo maior pre
ço superior ao abaixo de
clarado os seguintes pré
dios.

Uma fazenda sita em 
Valle de Rezina, freguezia 
de Alcochete, composta 
de terra de semeadura vi
nha, arvores fructiferas, 
sobreiros e uma casa, pre
dio foreiro em 5^700 réis 
annuaes e laudemio de 
quarentena aos herdeiros 
de Antonio Augusto de 
Freitas Vasconcellos, e o 
dominio util no valor de 
532Í$35o réis.

Uma courella em Valle 
de Vagados, limites de 
esta freguezia, composta 
de vinha, terra de semea
dura e arvores de frueto 
no valor de 2oo$ooo réis.

São citados para a pra
ça quaesquer crédores in
certos nos termos do nu
mero primeiro do artigo
844.0 do Codigo de Pro
cesso Civil

Aldegallega do Ribatejo,
14 de dezembro de 1906.

o  E S C R IV Á O ,

Anlonio Julio Pereira  
Moulinho.
V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E  D IR E IT O ,

A. Franco.

ANNUNCIO

(8 .a publicação)

No dia i 3 de janeiro 
proximo, pelas dez horas 
da manhã, á porta do tri
bunal judicial! de estlHHl- 
!a de Aldegallega do Ri
batejo, nos autos de in
ventario orphanologico a 
que se procede por obito 
de Custodia Maria, viuva 
moradora que foi no sitio 
da Praia, freguezia de Al
cochete, se hão de ven
der e arrematar em has
ta publica a quem maior 
lanço offerecer sobre o 
valor da sua avaliação, os 
bens seguintes:

Uma casa abarracada 
com uma porção de ter
reno annexo, no sitio de 
São Francisco, foreiro a 
Ignez Maria, em 1S200 
réis annuaes, sem laude
mio, avaliado em 46^000 
réis; e uma fazenda que 
se compõe de vinha, no 
sitio do Pinheiro da Ser
ra, limites de Alcochete, 
foreira a D. Antonio Luiz 
Pereira Coutinho, em mil

réis 'annuaes, com laude
mio de vintena, avaliada 
em 2 8 5 $ > o o o  réis.

A contribuição de re
gisto fica toda a cargo dos 
arrematantes.

São citados todos os 
crédores incertos para as
sistirem á dita arremata
ção, e ahi uzarem dos seus 
direitos sob pena de reve
lia.

Aldegallega do Ribatejo, 
20 de dezembro de 1906.

o  E S C R IV Á O

Anlonio Augusto da Silva
Coelho.

V e rifiq u e i a exactidão:

O JU IZ  D E D IR E IT O ,

A. Franco.

!p ã u v e iv t

0  VALLE DAS LAfi l t IMAS
Necessidade, fontes 

e fructos da tristeza sobrenatural 
V E R S Á O  D E

ANTONIO FIGUEIRINHAS
Obra approvada pelo 

Senhor D. A ntonio. Bispo do P o rto

«O Valle das Lagrim as é 
um assombro de sentimen
to christão, a mais bella e 
fortificante apotheose des- 
sa gotto-estrella, divinisada 
por todos os poetas religio
sos e chamada com eu- 
phonía— a lagrima».

Preço, franco de porte,' 
em brochura, 200 réis. En
cadernação de luxo, 3oo rs.

Livraria Editora de Fi
gueirinhas Junior, rua das 
Oliveiras, 75, Porto.

ÀS BOAS DO NAS DE CASA
—  *—  3o8

Lembra-se a todas que 
quando precisem de qual
quer artigo em fazendas, 
de não comprarem em qual
quer casa sem primeiro vè- 
rem as qualidades e preços 
por que se vende na Loja 
do Povo, pois que não per
derão o seu tempo, por is
so que em cada compra de 
100 réis de fazenda rece
bem uma senha de Bonus 
que um dos grandes depó
sitos de Lisbôa, fornecedor 
de fazendas, distribuiu a fa
vor de quem comprar na

LOJA DO POVO
Largo da Bígreja 

Praça A gricola
ALDEGALLEGA

g a z e t a  l>as a l d e ia s

Semanario illustrado de propagan
da A gricola e vulgarisaçáo de conhe
cimentos uteis, prem iado com meda
lhas de ouro. prata e bronze em dille- 
rentes exposições e grande diploma 
d’ honra na Exposição da lm p re n :a 
de 1898.

Assigna-se na rua do Sá da B an
deira, 195. i.° —  FORTO.

2S5 JUNCA

Compra-se porção. 
Quem tiver dirija-se a 

Arthur Marques. —  Santa
rém.

HISTO RIA SAGRADA
DO

ANTIGO E NOYO TESTAMENTO

iV ida de Jesus C hristo  e dos p r i
m eiros apóstolosj acompanhada de 3o 
gravuras e de dois mappas e um pla
no de Jerusalem.

P E L A

í;I ístre!la  «lo 3tortc.,
Com  approvação do sr. D. A ntonio i 

Bispo do Porto.
Preço, b ro ch a d a —  160 réis. C arto

nada -  200 réis.
L iv ra ria  Editora de Figueirinhas Ju

nio r. rua das O liveiras, 7 5 —  P O R T O .

B A G A Ç O
__ 283

Gregorio Gil, com fábri
ca de aguardente em Alde
gallega, tem grande porção 
de bagaço de uva para ven
der ás carradas por preço 
convidativo.

HOTA EIPREZA279

—  D E —
«  «ss» a s a  ] 

>■» ”  s  sã za & SB IO  0  B I l á  a  SE

LIMITADA
habnea de preparação de Guanos de Peixe

NO ALTO  DA BARROSA
EM ALDEGALLEGA D O  RIBATEJO

I S K r K i P T O I l l O :  LARGO DE S. PAULO, 12,1.° D.
— S S  L I S B O A .  I H i —

AVISO
AOS SRS. LAVRADORES 

ATT3NÇAC
Esta Empreza offerece para a próxima sementeira 

de batatas,

FARINHA DEI TREMOÇO

pulverisada com a maxima perfeição a 2$ooo cada 
sacca, fazendo

5 POR CENTO DF, ABATIMENTO
nas compras de 5o saccas para cima.
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N O V A  M E R C E A R IA  H E S P A N H O L  A
D E

M S T Ú Q U Í Q  u r n m z  & ( R M f i M Q S
Vendas p o r atacado e a mmdo de generos vindos di

rectamente de Hespanha. como PIMENTÃO dôce e p i
cante, herva dôce, cominhos, etc., etc. Bacalhau, aceite de
i  .a qualidade, assucar, café, chá, manteiga, a rro \ nacio
nal e extrangeiro e muitos outros artigos de / .a qualida
de pelos preços de Lisbôa. I r  á Rua do Caes, debaixo da

ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL

AVELINO 1 .  CONTRAMESTRE
RELOJOEIRO DE TODA A CONFIANÇA292 ------------

Vende e concerta toda a qua
lidade de relogios por preços 
módicos.

Responsabilisa-se pelos con
sertos quando o freguez fique 
mal servido, restituindo-lhe a im
portancia já paga.

R U A  D IR E IT A , 7 - a l d e g a l l e g a

COMPANHIA FABRIL S l l i l
260 ---------
P o r  Soo réis semanaes se adquirem as cele

bres machinas S IN G E R  para coser.

Pedidos a AURELiO JO Ã O  DA CRUZ, cobrador 
da casa a is c o c m  cv1 e concessionário em Portu
gal para a venda das ditas machinas.

Envia calalogos a quem os desejar.
Bairro Serrano — ALDEGALLEGA.

A
DIARIO DE NOTICIAS

&USRRA ANGLO-BOER
Interessantíssim a narração das luetas entre irtglezes e boers, «illustrada» 

com num erosas zinco-gravuras de «hom ens celebres» do 1 ransvaal e do 
O ranee. incidentes notáveis, «cercos e batalhas mais cruentas <ja

G U E R R A  A N G L O -B O E R  
Por um funccionario da Cruz Vermelha ao s trviço

do Transvaal.
Fasciculos semanaes de 16 paginas................ 3o réis
Tomo de S fasciculos................. ......... :_•••• I ^°  ):)
A G U E R R A  A N G L O -B O E R  é a obra de mais palpitante actualidade.

N*eila sáo descriptas, «por uma testemunha presencial», as differentes 
phases e acontecim entos emocionantes da terrive l guerra que tem espantado 
0 m undo inteiro.

A  G U E R R A  A N G L O  B O E R  faz passar ante os olhos do leitor todas as 
«grandes batalhas, combates» e «escaramuças» d'esta prolongada e acérrim a 
lucta entre inglezes, tra svaalianos e oranginos, verdadeiros prodigios de 
heroism o e tenacidade, em que sáo egualmente adm iraveis a coragem e de
dicação patriótica de vencidos e vencedores.

Ós incidentes variadíssimos d'esta contenda entre a poderosa Inglater 
ra e as duas pequenas republicas sul-africanas, decorrem  atravez de verda 
deiras peripecias. p o r tal maneira dramaticas e pittorescas, que dão á G U E R  
R A  A N G L O -B O E R . conjunctam ente com  o irre sistíve l attractivo d u m a  nar 
rativa histórica dos nossos dias, o encanto da leitura romantisada.

A Bibliotheca do D IA RIO  DÉ N O TICIA S
apresentando ao publico esta obra em «esmerada edição,» e por um preço di
m inuto, julga prestar um serviço aos num erosos leitores que ao mesmo 
tem po desejam deleiiar-se e ad q u irir perfeito conhecim ento dos successos 
que mais interessam  o m undo culto na actualidade.

Pedidos á Emprega do D IÁ R IO  D E  N O  I I C I A S  
Rua do Diario de Noticias, 110— LISBOA

NOVO DICCIONAEIO

E N C Y C L O P E D IC O  I L L U S T R A D O
P O R

FRANCISCO DE ALMEIDA
0  mais completo pela variedade dos 

assumptos que abrange e de mais rico vocabolario que 
se tem publicado até hoje

AssigaEáássg*a pcimassícísíe

Fasciculo de 16 paginas, 5o réis.
Tornos de 8o paginas, 25o réis. 

D ir ig ir  pedidos á Emprega Editora

COSTA GUIMARÃES & C.*
L IS B O A — Largo da Annunciada, g — ou aos seus

correspondentes da provinda.
Está em distribuição o i.° Tomo

M AXIM O  CO RKI

MA PRISÃO
Ultimo trabalho littera- 

no do extraordinario escn- 
ptor russo. 0  mais empol
gante que a sua penna tem 
produzido alé hoje.

0  romance dos presos 
politicos da Russia, anályse 
dos costumes barbaros da 
escravidão moderna.

Um volume de perto de 
200 paginas, com uma ca
pa a côres, illustrada com 
um dos melhores retratos 
do auctor.

I*rcçor-3 ©© í’éis 
« A  E D IT O R A » 

Largo do Conde Barão, 5o
Ifi LISBOA BS

(IS DRAMAS 
DA COUTE

(C hronica do reinado de L u iz  X V )
Romance historico por

E. LAD O U CETTE
Os amores trágicos de Manon Les 

caut com o celebre cavalleiro de 
G rieu x. formam o entrecho d'este 
rom ance, rigorosim ente historico, a 
que Ladoucette im prim iu um cunho 
de originalidade devéras encantador.

A  corte de L u iz  x v , com  todos os 
seus esplendores e m isérias, é escri 
pta magistralmente pelo auctor d’0  
Bastardo da Rainha nas paginas do 
j íu  novo liv ro , destinado sem d uvi
da a alcançar entre nós exito egual 
aquelle com que foi recebido em Pa 
ris, onde se contaram p o r m ilhares 
os exem plares vendidos.

A  edição portugueza do popular e 
com m ovente rom ance, será feita em 
fasciculos semanaes de 16 paginas, 
de grande form ato, illustrados com 
soberbas gravuras de pagina, e cons
tará apenas de 2 volum es.

3 0  ré is  o fascicu lo
IOO re is  o tom o

2 valiosos brindes a todos 
os assignantes

Pedidos á Bibliotheca Popular, E m 
presa E d ito ra , 162, Rua da Rosa, 162
— Lisboa.

K li

OS ULTIM
P A R I S

Romance de aconteci
mentos sensacionaes e ve
rídicos oceorridos na actua
lidade e mais interessante 
qtífe os Mysterios de. Paris 
e Rocambole por Dubut 
de Laforest.

Pedidos á «Editora», lar
go do Conde Barão, 5o 
Lisboa.

273

Vende-se, derretido, de 
primeira qualidade a réis 
2$400 cada i 5 kilos. Quem 
pretendei- dirija-se a A. L. 
Salgado &  Irmãos ou a Jo
sé Paulo Relogio, nesta 
villa.

Tambem vendem rojões 
a 900 réis cada arroba.

A PROBIDADE
Esta bem acreditada 

companhia effectua sugu- 
ros a preços modicos, for
nece propostas e todos os 
esclarecimentos o seu cor
respondente, na rua do 
Forno, Aldegallega —  Do
mingos José Martins da 
Silva. 292

ENCYCLO PEDIA
DAS FAMILIAS

Revista illustrada de
instrucção e recreio 

A Encyclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal.

Cada numero consta de 
80 paginas, profusamente 
illustradas, compostas em 
typo muito legivel, impres
sas em magnifico papel e 
elegantemente brochado.

Preço da assignatura, an
no, 800 réis.

Pedidos a Manuel Lucas j 
Torres, rua do Diario dej 
Noticias, 93— Lisbôa.

A ELECTRICA
- D E -

Arthur Carlos Costa
279

Previne o público que estabelecendo-se nesta villa 
com artigos de electricidade fornecidos pela principal 
casa d’este género com séde em Lisbôa, toma conta de 
todas e quaesquer installações eléctricas: lw{, campai
nhas, etc. Fornece tudo quanto necessário seja, como 
dynamos, motores, telephonespára-raios, quadros, avi- 
sadores de ladrões, cabos e fios de diversas qualidades, 
machinas para choques electricos, ventoinhas, etc., etc., 
tudo pelos preços das tabellas de Lisbôa. Dispõe de 
pessoal habilitado: engenheiros e montadores. Forne
cem-se orçamentos gratis.

EJE* :í E53* A EK5* A
k o y  iasÀ ’K‘r7' JXTi re»»' c a&3 sáT IS as & B3 3J » ^ B3 K H

Tendo esta casa conhecimento que se teem dado 
casos de serem collocados pára-raios com pontas de 
prata, o que resulta com qualquer descarga electrica 
ficarem inutilisados, previne que os pára-raios forneci
dos por esta casa, as pontas são de platina, afiançadas, 
bem como todo o restante material: conductores de co
bre, hastes de fe rro  galvanisado, etc., etc. Tambem se 
procede á verificação dos mesmos.

Concerta-se todo o material electrico por mais dif
ficil que seja. ___________________

AUTOMATOS
Variedade deste artigo.

VENDAS A PROMPTO OU A PRESTAÇÕES

ARTIGOS DE LAVOURA 
TYPOGRAPHIA MODERNA

D E

JOSÉ AUGUSTO SALOIO
N ’esta typographia salisfa^em-se de prompto todas 

as encommendas, garantindo-se a maxima perfeição e 
nitide^ em todos os trabalhos, para o que está montada 
nas melhores condições

Tem grande diversidade de typos o que ha de mais 
bonito e moderno.

Executam-se impressos para todas as repartições 
públicas, timbram-se enveloppes, imprimem-se factu
ras, mappas, circulares, memoranduns, recibos, vales, 
convites, participações, cartas fúnebres, rótulos, pro- 
grammas, etc., etc.

Imprimem-se jornaes de qualquer formato.
iiiiiiiiiuiiiiiiiiiijiniiiiiiiiliiiiiiiiiiiuiiiiiiiiuiiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiuiiiiiiiiiniii

TRABALHOS A CORES, 0UR0.1PRATA, ETC,
n im u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i in i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i iH iM ii i t i i i i i i i i i iu iH it i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i !

Especializai)e em cartões bc visita brancos, tarja cios 
e pretos com íiíefe tiourabo para a^raòecimenfo

DESDE SOO RÉIS O CENTO
(Cartão branco)

ALDEGALLEGA


